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Antônio Cyrillo Freire
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Hontem, logo ás primeiras
horas do dia. foi esta capital
dolorosamente surprehendida
pela inesperada notioia do falle-
cimento do nosso prezadissimo
amigo capitão Antônio Cyrillo
Freire.

E' mais uma vida preciosa
que desappareoe na voragem do
sepulcbro ; é mais um batalha*
dor sincero e decidido que dei*
za vago o logar entre os com-
batentes, que nunca faltaram á
vóz do oommando, nem soube-*
ram o que é reouar ante o ini»
migo,

E «e é certo que tanto mais
pungeute ô a dôr que nos avas*
Baila o espiritj, quanto mais
imprevista é a cataBtrophe, ava-
liease o pezar oruoiante que nos
feriu a alma ao vermos baquear
cadáver frio e inerte o amigo
querido que ainda de véspera
se nos afigurava cheio de vida e
de esperanças. .

Tal é a oontingenoia das oou-
bbb humanas. São faotos que
diariamente se suooedem e que
cada dia nos oausam abalo pro*
fundo, desde que o homem dif •
tioilmente conseguirá aíFazer-
se á idéa da morte.

O finado durante o passado
regimen representou papel sali
ente no Ceará.

Filiado ao partido liberal,
exerceu o cargo de vereador da
Câmara Municipal desta Capi-
íal e colhiborou durante muito
tempo no <Cearense».

Foi durante muitos annos
contador da Estrada de Ferro
de Baturité; e como guarda*
livros habilissimo preatou re
levantes serviços ao oommeroio,

No actual regimen esteve sem-
pre ao nosso lado, batendo-so
a peito descoberto pela causa
do Ceará, e no Amazonas,onde
esteve alguns annos, occnpou o
logar de superintendente da
Labrea.

Foi casado duas vezes, a pri-
meira oom a exma. snra. d.
Rita Carolina ireire, oe cujo
leito sobrevive-lhe um filho, o
ir. Alfredo Cyrillo, e a segun*
da com a exma. ura. d. Maria
Emilia Rangel Freire da qual
houve tres filhos.

Tinba 67 annos de edade e
falleoeu victima de fulminante
congestão cerebral.

O seu se lamento que teve
logar hontem mesmo, ás 4 1,2
horas da tarde fui muito oou-
corrido, o que prova o gráo de

1 estrma e oonBideração em que
era tido no seio da sociedade
cearense.

Na enoommendaçSo do oorpo
que se realizou na matriz do
Patrocínio, offioiou o exmo. ar,
Bruno Figneredo, protonotario
apostólico, acolythado por mon»
senhor Dantas, e padres Quin-
deré e Barbosa de Jesus.

No cemitério, na oceasião de
ter o cadáver iuhnmado, pro-
duziu sentida oração» em nome
do Club da Guarda Nacional» a
que pertencia o extinoto. o sr.
capitão Baymundo Cantai.

A' illustre familia do morto
querido, á sna desolada esposa

No reointo de uma das nossas
academias juridioioas, na hora
precisa e bolemne da partida
para os misteres da vida prati-
oa, um joven bacharel pronun-
oiou palavras de coragem civi-'
ca, dó resolução e energia mo -
ral, que muito contrastam com
os discursos oonvenoionaes e
meramente literários dessas oo«
oaeiões.

O pbenomeno é raro, a ten-
denoia é nova e auspiciosa, no

tar, firme, bem definida e ho-
nesta, no espirito da moderna
juventude diplomada.

Bem sei que, em nóBso paiz,
existe uma grande prevenção
oontra os Estados Unidos, isto
é, contra os hábitos de traba
lho e vida do seu povo. Muitos
de nÓH entendemos que o es«
pirito americano é grosseiro e
material, visando tão somente
a riqueza particular e eolleeti-
va. E' a opinião da maioria dos
estrangeiros, especialmente dos
francezes, em cujos livros lemos
taes coisas, em cuja literatura
nos alimentamos, preocoupadoa

nas da imprensa em todas as
fôrmas de nossa actividade na-
eional e politica. Depois d'isto,
censuramos aos Estados Unidos
pela corrupção que em seu seio
existe ; mas não vemos que a
nação vence pelo seu ideal no-
bre e enérgico subjagando dia

i dia as irrupçõis üo mal.

dem de idéas despertadas p 
'os

dois talentosos -.epresentantes I
da mocidade naeional, os bra I
Álvaro de Castilho e Godof <-e«,
do Maciel, precisamos de uma
geração que sinta a grandezi
e o pittoreeco cfferecidos aos
olhos de todos áquelles que
podem lêr o livro do passado e

© (§>aluiio=mÓF

seio da moderna geração de °.om um 
Jd6al 
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brasileiros. Porque nâo se pôde |IC0' "d\ 
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deixar de comprehender que, Para 
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íta^lho 
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possuindo uma noção exacta da «P1*"0** d«« »°"« "<i™™>
situação do paia e das suas Parfl as «^quistas m.tenaes

grandes necessidades, a juven-
tude diplomada está no cami-
nho do trabalho effectivo e útil,
preparada para as luetas e a re-
sistenoia oontra as más tenden-
cias da épooa.

Certo ó que essas más ten-
dencias ameaçam todos os po-
vos, ainda os mais civilizados,
os qne brilham com mais suo»
cesso, os que se revelam os
mais rioos e poderosos na aotu-
alidade. Em bou Ideal Ameri-
cano, que o discurso do bacha-
relando Godofredo Maciel lem-
bra, oom muito propósito, Roo»
sevelt deolara que os seus pa-
trioios gozam de vantagens ex -
cepcionues, mas que, igualmen-
te, eHtão ameaçados de perigos
excepcionieà. indicando tudo
isso uma derrota ou um sucesso

Applaudu, pois, as palavras do presente do Brazil.

que servem de base ao progres
eo intellectual.

Perdemos tempo e diminui,
mts a nossa capaoidade. fi-
cando ainda maia fraoos e senti
mentaes do que as guraçõe^
precedentes, que viveram no
periodo da colônia e no te npi
do império. O snr. G odofredo
Mioiel, porém, apploude os
E tadoB Unidos e o seu pr.ip»io
amerioanismo intenso, pen-an»
do, oom certeza, que uma na-
ção não bo fez eminente pela
caça ao dollar. Al án, é eita
me^ma a liçSo de Riosévalt e
dos seus livros. O idéa! pu'«-
mente mercantil i um dos m 'is
desprezíveis e dos mais sórdidos
do mundo. O irlóil puramente
material, o ideal puramente
ojmmeroiai, o i ó»l üos homem

iniciacs da mocidade academi
ca, em face da situação presen-
te da nossa sociedade, dea jm-
do rotíjár o seu tr«b:lho efli-
ciente pelo bom modelo dos
b U3 americanes. Por que nao
animar esse excellente impul
bo ? Pjr que não aconselhar a
leitura é a meditação das obras
que partem de cérebros ameri.
canos, orientados no caminho
sadio do suscesso e do trium-
pho, tanto na vida individual
como na vida publica ? Será
um crime ?

Citarei outro exemplo seme-
lbante ao do jjven bacharel,
que nao tenho a honra de co-
nhecer pessoalmente. Ha pou*
coJ diss,cutro'ireprcBontinte da
giiL çlo mederna, o sr. Álvaro
de Catjtilho, illudindo-se, de
certo, /'quanto á capacidade do
autor iestas linhas, confiou-
lhe o j i zo a respeito da tradu-
cção,que fess de uma obra ame
ncaua sobri economia politica.
Tendo«:udado bastanle a ma*
teria cm livros francezes, ficou
admirad •> da lopica e da clare-
za com que o professor ameri*
cubo lie Chicago, por assim
¦iizer, photugr»pha a vida eco-
nomica dos poros modernos.

oá de dissertações me-semelhantemente retumbantes «"j"»/ labor mutenal p*
naé^uçíbdo pai*.Medita dv'Pra?0*- *¦ em,jUat**%&&'*Tl|p0P«pgAW *****
notável estadis£ no triumpho; gradante e aviltante. Assim, os [uat. «vindo empolgante de
mas não eBOonde a necessidade jiros ameri oanos.i.quellej
urgeníe de evitar os perigos de 10e ?levaram, a BUa P2tna

grandeza moderna, aoham.oomo
or melhores de nós outros 1 iti-
nos, qoe hoje, como sempre,
nenhum homem e nenhuma na-
Ção viveu sóm3nte de pão O
trubalho e a sotividain s3o vir

que se acham ameaçados, por-
que tal é o único meio pára a
victoria, o suooesso.

O moço bacharel, eleito da
sua turma e assim seu legitimo
representante, entendeu e en' , , ¦ ,•: r, i , j„„:„ tudes índispeniaveis, mas, partendeu muito bem, que devia _. oAa oS/?ne„ffin;VUo t?H,
applicar taes ensinamentos ao
paiz em que vive, onde, de cer-
to encontra ob males acoreaoi-
dos por muitas gerações, des*
concertando o optimismo da mo*
oidade, quebrando, não raro, os
seus ideaes alevantados, entre-
gandoia ao desanimo, que é

vogado, de um valente capi-

si pó?, são insuflioie.ates. Rio-
be elt entende o deolara que é
melhor fazer bem orna parte do
trabalho, que é digno de íVser-
se, do que ter uma grande
fjrluna. Pouco lhe importa
que esse tmbilho seja de
um eminente philosopho, de

. . , j i . . a um grande engenheiro ou ad~
uma ternvol doença sooial ou á :?A- ^ „° ,._i_ ;
corrupção, qne é outra doença
ainda mais terrível e perniciosa.

Aqui, ainda mais do que na
grande nação americana, deve-
mos trabalhar serenamente para
descobrir «a existência e a ex-
tensão de cada um doB nossos
males, abertamente reconhecei-
os e ataoal ob então oom uma
vontade inflexível». Aqui, aín-
da mais do que lá, «esses males
são numerosos, e a luota não
deve ser praticada da mesma
maneira contra todos». Para a
solução de qualquer problema,
lá, Roosevelt determina uma
oondição necessária—o ameri-
canis mo ardente e intenso.

tã> de exercito ou de um hu-
milde peccador. Todos devem
fazírum serviço útil, m esphc*
ra da actividade col'ectivv e se
ta^a um estiver realmente in-
tciessado nesse trabalho, con
tanto que seja de boa qualida-
de, poderá orgulha-se do que
fiz^.r e deliberar*se a fazel-o
be», em vez de perder o tem-
po invejando ob outros.

Pois nSo se sente que taes pa»
lavras são claras e devem ser o
alimento de todo o bom patri-
ota ? De outro lado, não é ver-
dade que a educação social do
Bt zíl condux muitos jovens
aos meios deshonc3toa, não só

Foi isso, naturalmente, que eariqUeCer, como até sim
induz u o noBso joven patrício a lesmeflte para ganhar a vida ?
filiar a idéa de que Idial Ame* r 

E som(jg sempre latinog Q
ricano nâo é um liyrQ ^ os iamQS uma raça cavalheirescá
Estados Unidos, ô um livro e sentimental, isto é, inilamma-
para o Brazil». Nós outros, ,da log bona Bentimentos, por-
também, acredita elle, precisa- que n5o acredjto que 3e ^ame
mos de um são brazileirismo, virtude 0 sentimentalismo mo-
nm patriotismo enérgico e de- vido pelo mal epara 0 mal.

verdade e de ensinamentos pra
ticos, que o epirto logo abra-
ça. porque fica esclarecido e
orientado, podendo passar adi»
ante, 3.1 c-btudo de outras ma-
terias e de meros assumptos
ütWs;

Qu dizer a isto senão que
elle fez bem, traduzindo a obra
e v£E?recnndo a aos bcub patd-
cios ? Pjrtanto, não tenho du«
vida em d zer também que o
idé?.l americano convém ao
Brazil, e convém muito mais do
que o idétl francez, allemão ou
italiano, porque estes últimos
são pr.-prios de outras civiliza-
ç6es muito differentes danosBa.

Outra teniiencii igualmente
boa que o sr. Godofredo Maciel
revela como sendo de sua gera-
ção, é ,aqudla que se insurge
contra a idéa muito repetida
e oratleada de que o Braiil é o
Rio. Como esta capital tem

v da européa e confortável, nós
outros vamos d % mdo que é o
único ponto habitavel do paiz.
Não supportamos mais a vida
do interior, e ha muitos ho-
meus effeminados, isto é, civdi-
zados, que põam todo o seu
ideal na vida carioca. Aqui
nasce e aqui termina o Bra*il
de muitos brasileiros. Ficamos
assim como uns verdadeiros
emigrados da própria terra.

Emquanto, no horizonte, não
surge outra tendência nacional
ainda melhor, ainda mais ener-
gica e vigorosa, não sei rega*
te«r applanB s á iniciativa de
ambos, desJe que me parece
decidida e sincerá( conforme
aos fruetos que vai produzindo
e á confiança que vai inspiran*
doientre os seus companheiros
dá idade e de lueta. Repito que
é uma corrente salutar, uma
resistência heróica aos desfal-
lecimentos de caracter, que
ameaçam a mocidade e o futu-
ro do paiss.
Curvello de Mendonça.

Fugindo-..
PeloB telegrammas aqui pu*

blicados sabemos que já vem
a caminho do Ceará o velho
oligarcha.

Perseguido no Rio como es*
tellionatario, vem o sátrapa,
áí carreiras, em busca de sua
senzala onde a: j alga seguro
dos baleguins fea>rae3.

Eigana-se, poiém, redonda-,
mente, pois aqui mesmo ha-
vamos de vel-o nas brochas,

Quem deve a Deus, paga ao
diabo;:?eo;ar«t Acciorf;^^0*|
mal tem feito que, acm grave
injustiça, não podia deixar de
acabar na Cadeia*

Resolvemos abrir esta se-
cç2o onde iremoB inserindo
as noticias que der a im-
pressa do paiz sobre o pro*
cesso crime em que se acha
envohido o estellionatario
e gatuno celebre dos dinhei*
ros públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Acciqly,
presidente do Ceará:

«Denuncia
«contra o presidente
«do £)stado do Ceará

ITilho ¦ de Iracema

mais profundo pezar.

A Manteiga do Pianny
é reputada uma das mais puras qiu
H conhecem.

»• mente aqui podemos traba ,
lhar e produüir, faaendo um
trabalho e oflfireceudo produ-
ctos, talvez muito delicados e
eximios, mas que nada têji de
brasileiros, isto é, que nada
adiantam ao progresso do paiz.
Poetas que cantam a China, o
Japão, a França e a AUecqa-

vel aos erros, aoB Mimes, j»ob cafl0B p-égam e praticam a dou- j nha, Eacrjptores, que roman-
tiaam a vida oriental; mas a
vida do sertlo raros a conhe-
cem, Por isso, no ponto de
vista individual, ficamos tolhi-

e4filhoB, especialmente ao nosso Oidi<jo, no combate indispensa- Tjjntretanto, os melhores ameri'

Realizou-se sabbado a sei.
rée bhnche promovida porres-
ta sympathizada sgremiação,
nos vastos salões da <Phenix
Caixeiral».

Ali se achavam congrega-
dos preciosos ornamentos da
njsaa sociedade.

Vimos commisBõss de outras
sociedades e representantes da
imprensa.

As dansas iniciaramse pou-
cí depois de nove horas e pro*
loogaram-se animadas á ma*
drugada. O carnet, organizado
a bom gosto, foi executado
in tatum, sendo intervalado por
varias extraordinárias.

Esta constituiu a 3? partida
levada a effeito este anno pe-
I03 cFdhos de Iracema.

Agradecendo a fineza do
conv.to que nos foi enviado,
damos parabéns á distineta ao-
ciedade.

Furo Colossal

Graças á sua activa re-
portagem, o Diabo a quatro
póle hoje dar um grande

distincto amigo dr. ArthurCv*
jillo 

Freire envia o cJornal doj ^lês de toda ordem queafli- tri|la fe 
"HUe 

a" honestidade é^eará* a nota pnngente do | gem aB variaB classes da nosBâ uma arma maravilhosa de sue-
sociedade. cesso.

Convidendo os seus collegaa ' Elles, os práticos, assim o iU
para essa obra, anteoipadamen- zem e fazem, assim prosperam
te certo dos disaabjros, mas, e assim orientam a massa do
confiante na efiioaoia ia luota povo, combatendo as más ten-
pelo direito, ameaçando de mal- J dencias. Nós, os sentimentaes,
dição ao renegado que capitu- j vamos deixando as classes so-
lar perante o despotismor, oreiojciaes e os governos locaes eu*

1 que o snr. Godofredo Maoiel j tregues á deshooestidade no
siaignalou ama tendeioiâ íifa* Ueio do Cangressa, Bd «ülüttV

Sómento podendo viver aqui, te um rofflbo ,b«mente aaui ooderaoH traba- v • . .,. tLa vai: A Ássembléa iy2-
gislativa do Estado do Cea-
rá negará a licença para
ser instaurado processo
contra o Sr. Nogueira Ac-
cioly.

Podemos mesmo adiantar
um tópico, o ultimo funda-
mento da recusa:
«Considerando, finalmente,
que seria odioso os filhos
darem consentimento para
que se castigasse o pai*, re*
solve, etc. a

(Do Diabo a Quatro do
Jorrai, do Cómmercio)

--1

dos de fazer fortuna ; no ponto
de vista collectivo somos vor-
dadeiros estrangeiros no pro-
pdo paiz ; porque em summa a
vida carioca, por si só, não pó-
de comportar um ideal brasi-
leiro.

Paiodiaudo Kooaeveít a* Qft .

«Afa juiio da 2* vara fe-
deral, Desde alguns dias,
logo após a chegada do
dr. Nogueira Accioly a
esta capital, circulou
vaga noticia de que con-
tra o presidente doIOs»
tado do Ceará seria apre-
sentada uma denuncia a
um dos juizes federaes.
Esta noticia, embora não
muito divulgada, não dei--
xou de causar certa sen-
sação, tanto mais quanto,
além de se tratar do Pagé
daquelle Estado do Nor*
te, não explicava ella a
causa, nem referia o cri*

dr. fogueira Accioly."
«Muitos dias se passaram
e parecia nada mais ha-
ver, quando, como uma
perfeita bomba,apparece,
de facto, uma formidável
denuncia devidamente
fundamentada e instrui*
da com documentos lega*
lizados.
«O denunciante era o dr.
José Getulio da Frota
Pessoa, advogado nos
auditórios desta capital.
«O dr. Frota Pessoa de»
clarava que se fazia mis-

« ter procedimento legal
por parte da justiça con-
tra o dr. Antônio Pinto
Nogueira Accioly, presi-
do Estado do Ceará e
actualmente resta capi»
tal, á rua Humaytá. n.

« 288.
«Allegava o denunciante
que o dr. Nogueira Ac-
cioly havia praticado um
crime contra a Fazenda
Publica Federal e que
por isso era passivel de
pena, porquanto em seu
acto delictuoso se ober*
vam bem patentes o dolo
e a má fé.
«E, depois de varias con*
siderações para provar a
competência da Justiça
Federal, diz o dr. Frota
Pessoa que em 24 de Se-
tembro de 1908, o dr.
Nogueira Accioly foi ao
tabellião Alexandrino Di-
ogenes, no Ceará, e ali
passou uma procuração a
favor do actual senador
Tbomaz Accioly, filho do
alluiido presidente do
Estado do Ceará, para
requerer e receber as im-
portaacias do subsidio'
quê deixou de receber

"YJ'-~-r
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JOKNAI« DO CttÀKâV

« como senador federal du-
« rante cinco mezeB, de ju-
« lho a dezembro de 1896.
< Quo de posse daquelle
« alvrrá de poderee, o pro-

*« curador do dr. Nogueira
« Accioly requereu o paga-
c
«
«
c
c
«
«
c
«
f

mento, não com a certi
dão do exercício de será*
dor de 1896 esim coma

ü Departamento do alto
fwtu aoiiil k Território

D)CÜMENTO BIO ALTO VALOR

Para melhor sciencia de todos Quantos se interes»
sam pelas coisas do Território do Acre, que são as
mesmas da Patrla.reproduz se a seguir a mensagem que

rt£&iNSffim 
'd-W». .epresentaÜdo >s classes conservadoras do

«WBÊÊ®*.tmmàd 
do ato Pu,uS,na memorave! reu,,ao de

já 11 de abril deste anno, em Senna Madureira, dirig.u ao
governojda Republica expresssan Io e firmando seu pen-
samento e convicções quanto á momentosa questão da

«" tomou po^sTd^^^^^^ do 
Território. (*;

Illmò. e exroo. sr. dr. Nilo

devia ter sido renunciado,
desde a oceasião em que
o dr. Nogueira Accio'y

« presidente do Ceará e
« não cinco mezea depois p;^"^pautei« como fez. IR bllca _Tetn0s a nos-

«Deferido o requerimento, sa ^ n,este d do
« foi posteriormente auto- solo amad £ desbra„
« mado o pagamento, por vámog e mslára08) era
d decreto n. 721 de 10 de . as noMj* existencias e
s dezembro de 1908 e por a/dosirraáos e vimos* esta fôrma foi entregue a0 nossf] iado.«ao procurador do dr. J 80rvtíJfdoiro de vida8,. Nogueira Accmly a qua». .^^^ de hon.
« tia de 11:172$000. I ahj efiá aberto ao
«Argumentando com «tte 'do 

e U actividades,« procedimento, o dr. Fr<5- centf0 de lações« ta Pessoa declarou que o
« presidente do Estado do
« Ceará incidiu no crime
« do art. 338, §5° do Co-
« digo Penal, isto é, havia
« praticado umestellionato

e lonte inexhaurivel de ri-
queza, se appareihando

factores

contra os ensinamentos dos
povos civilizados.

A Norte-America, que
exerce constltuclonalmentè
o direito de conquista, ad.
quire territórios, mas es-
ces não se fazem Estados
Jo dia para a noite ; estão
sujeitos a gradações pro-
greásivas até que devida-
mente preparados, entram
para o seio da Federação.

Não temos ainda o dueí-
co do voto, não ex ste o
municipio como b.»se de

I 

mérito go verno de v. exc. I Oriente; tenente Augusto
que accelere e fomente,!Fernandes, arreidatario do
com o patriotismo esolIcU" seringal Sana Rosa; Do
tude que o caracturlsam. o | mingos Antônio Barbosa,
nosso desenvolvimento
social, político e material,
de modo a sermos, no
mais curto prazo, Bem os
graves perigos de hoje,
admittidos na grande cora-
munhão politica de todos
os brazileiros.

Senna Madureira, n de
abril de 1910.

Coronel Jo é Ferreira
de Araújo, proprietário dj
seringal Libetdade, dr.
Francisco Gonçalves Cam*
pos, proprietário dos serin-
gaes Bôa Esperança e São
Pedro; coronel Avelino de
Medeiros Chaves, proprie-
ario do seringal Guina-
bara; D. José Bernardo
d'Avila, capitalista e pro-
prietario do seringal Abys-
mo; capitão . Raymundo
Nonnato Brazil, arrendata-
rio do seringal Saccado;
capitão José Barros, do
seringal São Raymuudo;
capitão José Rodrigues,
proprietário do seringal
Santo Anton o;

t

com os melhores
da civilização.

Aqui as nossas proprie-
ml denuncia o7r.'FióU dades,consub,tanclando um

« Peseôa arrolou as «seguiu- mund0 & ^crificios, re.
« tes testemunhas: jpresentando o nosso pas*

«Senador Pedro Augusto sado e garantindo o nosso
«Borge Reputadoscoronel futuro, que éo de.tagera-
« José Freire B.z?rril Fon* tfo ™*a e forte qve por
« tenelle, e dr. Eduardo »qui despontados nossos
« Saboya; dr. Jo&é B. da filhos.
« Serra Belfort, director j Por circumstancias espe-
« aposentado da secretaria ciaesaeste meio especial

do Senadc; ,,e Franda^p 9 ccmraercio, a .agricultura
JoVé* Càlmon da Gama,i e a maior das Industrias—
archivlstà do Sanado. |a da gomma elástica, tera
«Entregue a petição ao em nós, em grande parte.
dr. Pires e Albuquerque,' os seus mais lídimos repie-
8. exc. a mandou ao dr. sentantes.
juiz substituto federal Somos o elemento pro-

« que por sua vez a fez com ductor, o elemento estável,
« vista ao dr. procurador o commerclo e os grandes
« criminal da Republica'proprietários do Departa-
« para os fins de direito.» tnento do alto Puiús, em

(Do Diário de Noticias,' reun:ão voluntária e plena,
do Rir)

proprietário do saingal
bão Caetano; captâo Ray
mundo Magalhães, Juáo
Marinho Corrêa e Bene-
dlcto Seixas, commerclan-
tes; Antônio Rodrigues de
Barros, advogado; capitão
José Cesario de Faria, pro-
piletario do seringal Mer*»
cês; Francisco Antônio da
Siíva e capitão Luiz de
Sá Cavalcante, commercj-
antes; J. Dias da Rocha,
pr jprietarlc; José Deme
trio Pacnecu, rep.e3entan
te do aenngal São Pedro;
tenente-coronel Octavio Mu
n.z, tabelião publico; capi
tão Jjsé Athanazio Rebou-
ças, propr.etário e com-
mercunte; tenente Fian-
cisco FigueLedo Sêia, pro-
prietario; Heary Doney,
agrimensor; Vicente Bal-
bino da Costa e capitão
Antônio Joaquim Vieira,
proprietários; tenente João
Santiago Borges, proprie-
tario e commerciante; te>

coronel nente coronel Francisco A.
de Alencar Mattos e co«
ronel José de Alencar
Mattos, commeiciantes; ca-
pltão Agostinho EJscoísío
Vieira, proprietário do se-
ringal São João; capitão
Manoel Bezerra de Faria,
commerciante e propr^ta-

Theodorico Lustoz.»,

Consultório medico
Odr. Manoel Mo-
reira da Rocha
reabrirá o seu consulto-
rio do dia 16 do cor»
rente.

11 11

exercendo um direito que
nos é facultado pela lei
mater da Republica.

Cidadãos livres, affeitos
ao gozo dos direitos insti-
tuclonaes, vindos do seio
da Pátria livre para estas
fronteiras, ampliadas por
nós mesmos e pelo inexce-
divel patriotismo de Rio
Branco, é justo aspirar ás
mesmas franquias, á mes.
ma somma de direitos po*
liticos conferidos aos de*

I «ia c V»raBÍlp.imfi : é nnhrí»
Ideal Americano fi i^guàià ^ntelar O pro-

Ptra o brilhante artigo, sob gresso, a prosperidade, a
a epigrtpbe supra, em que'grandeza da terra que nos
Curvello de Mendonça, o ma- e COmmum.
glstral escriptor brasileiro, e»
terno a sua opinião insuspeita
¦obre o discurso do nosso pre»
sado e inteligente amigo, dr.
Godofredo Ma lei, tSo malsU
nado peloB ú'A HepuVica,
chammoaa a attenção dos
eitores.

nossa autonomia, falta-nos João Alves Vieira, proprie
o computo exactoda po^U; ,tario do seringal Nova O-
lação territorial como de--* linda; tecente coronel R-y-
íerminante da í rça nume: mundo Custodio Freire,
rica de nossa representáçád proprietário do seringal A-
o nosso reg men patrimoni- i mapa; coronel José Fer-
ai ainda não se acha esta-|nandes R. das Neves pro.
belecido por lei, as nosssas prietario do seringal Maça-
•/¦as de commun cação» pri« pá#, João Jordão e Ibrahim rio;
mitivas e deficientes estão Ohab, commerciantes] mar I commerciante; tenente An-
bem Lnge de attinglrem os jor João Baptista de Al-'toaio Miia, sobnnhj pro-
modernos processos e mais cantara, proprietário do! prietario; Alfredo Salina
e muito maisl... (seringal Santo Elias; capi-' Jacob, Felippe Abuma,

Como supprir tudo Isto, tão Tito Carlos Machado, J^sé M?uJ. loão Favad
e ex-abyupto pela detenção,'proprietário do seringa,! e J >sé Fayad, comrnerci-
das rendas provenientes d^ Fortaleza; tenente Joaqum antes; ter.nte Mgue de
um systema tr.butario que Rodrigues de Oliveira, pro- Castro Moura, arrendata-
não existe ainda, porque, a prietario do seringal Novo rij do seringal Jíguar'be;
rigor, só pagamos o, aliás ^Destino; capitão Ismael major José Rodrigues Mo-
pezadissimo, imposto da Ferreira da Cunha, proprie- reira, proprietário do ses
borracha ? tario do seringal São Se- ringal Barcelona; tenente

Para que cavar um abys- bastia'7 capitão Joaqu!m coronel Custodio Miguel
mo que Ltalmente nos ha j Alves de Oliveira, propri-edos Anjos, proprietário dos
de tragar a liberdade e a tario do seringal Paraizo, Jseringaes São Bento, Es
^az, o livre exercício do capitão Augusto Silva, pro-'perang e Cal b ca dr. Ge*
trabalho, a tranquillidade è. prietario do seringal Ori- raldo B«irbjza L'mi, advo
Deus sabe quanto mais ? I! ente; capitão Júlio Augusto' gado, proprietário e com«

Nós, maioria absoluta do de A. Sampaio, gerente do merciante: tenente Benigno
commerclo e dos proprre- seringal Iracema; major j de Almeida Cavalcante,

Antônio Cyrillo IPreirc
Maria Enrl a Freire e se™

ua filhos, consternados cora
a merte inesperada de seu
querido esposo e pai, An-
tonio Cyrillo Freire, agra-
decem do intimo d'alma a
todas as pessoas, que
compareceram á sua resL
dencia e acompanharam o
seu enterro e convidam
aos seus parentes e »mi-
gos para assistirem ás mis,
aas que pelo seu descanço
eterno mandam celebrar
na quinta feira, 16 do cor-
rente, ás 7 horas da ma-
nhã, na egreja do Patro»
cinio.

Fausto Ignacio da Silva e
sua familia mandam cflè»
brar uma missa pelo de*-
cinco eterno de sua finada
sogra, mãe e ávó, d. Izabú
fc^merina Cavalcante, «1
igr ja tia Sé, sexta-fara, 17
do corrente, á^ 6 1/2 horas
da manhã.

Conv dam( portanto, aos
parentes e amigos a qne
compareçam a ease acto de
caridade» e certos de que
todos comparecerão, desde
já se confessam mui gratos,

Antônio da Costa Leitão

Jo é Ferreira Pedrcsi e
suas irmãs mandam ceie-
brar uma miása ecn suffrago
pelo descanço eterno do seu
finado irmão Antônio da
C:>sta Leitão, na igreja 'le
s. Be nedicto, terça-feira, 14
do corrente.

Convidam'. DOrtâètO «tua

seus parentes, amigos e fieis
christão* para assistirem a
esse acto de caridade, e na
certeza de que comparece-
rão, desde já se confessam
sunmamente gratos.

D I

tarlos do departamento do: Antônio Augusto de Maga-
alto Puiús, queremos a au^ Ihães, proprietário do serin
tonomia pela evolução, ac-' gal Caridade; D. Fabricia
celerada quanto possivd,

proprietário, D. Maria Car
neiro da Slva, propr eta

esta que faz primeiro o ali-
cerce social para depois

ria dos ser'ngaes Valença

'"¦•:

Falleceu; na cidede de
Sobral4a exc™ snr. d. Izabel
Eísmenna Cavalcante, na
avançada edade de 79 an-
nos, em couSêquericia de
antigCB soffrimentoE.

A todoB da familia espe-
cialmente ao seu mui digno
genro, nosso amigo, Fausto
Igaacio da Silva, apresen-
tamos as nossas sinceras e
aentidas' condolências.

Agora mesmo atetorida
des de responsabilidade
denunciam movimentos pro
jectados no vizinho JJepar
tamento do alto Acre, ten<
dentes a proclamar, sem
mais detença, a autonomia
do Território, construindo-
o em Estado da União.

Divergimos dos meios.
Ás sociedades, como òs

indivíduos, estão sujeitas ás
ieis da evolução, ia pro
gress.vid.de, do aperfeiço-
amento, obedientes ao con-
juneto de factores exlsten
ciaes.

O contrario é um atten<
tado contra as leis sociaes

n'elle plantar logicamente h ireda e Antônio Miguel,

no Hoyos, proprietário do e Validade, major Luiz
seringal Florescência; Ho- Hallanda Monteaegro»com-
yos & Hermanos, Samuel:merciante R. C. Freire &

o edifício politico.
Para este desideratum

estamos ao lado do gover*.
no da Republica represen*
tado aqui pelo esforçado
Prefeito do Departamento,
o abnegado patriota dr.
Cândido Marianno, e pelo
seu distineto e incançavel
substituto dr. Samuel Bar-
reira, os quues acatamos e
apoiamos pelo muito que*
lhes devemos,debaixo d'es*,
se pensar que é também o
d'elles.
E cohereates e firme9 n'este
expressar positivo da nossa
franca opinião, agiremos
resulutos toda vez que,
pela violência, se queira
romper esses limites traça*
dos pela manutenção das
nossas liberdades e da nos-
sa própria conservação.

Eis porque, por esta
mensagem, vimos, respei-
tosamente. pedir ao bene*

C? comraerciantes e indus'
triaes, capitão Amando
José dos Santos, proprie

contra as lições da historia, cçOcí»(*) Reproduzido por incojre^

pretario do seringal Po-
r^ngaba.

commerciantesícapitão João
Velido, proprietário do se«
ringal Sinta Clarajcapitão tario do serngal Poran
Trajano de Campos Silva,' gaba: capitão Raymundo
tenente Antônio Virgilio* Costa, gerente do serin
Antônio Curado Ribeiro,'gal Fortaleza: major Ar»
Franco Bastos e Abel Ma- naudo Machado V.eira pro
ria de Azevedo, comraer-
ciantes, capitão Sebastião
Gomes Corrêa, propritario,
Vassi Mussi, M. Coelho Fe-
lippe Rsbez, Jorge David,
Mansur Barqutte, Cadih
Recheny & Irmão, commer-
ciantes, capitão Antônio
Joaquim de Mello, proprie-
tario do seringal São Be-
nedicto, Miguel Azulay,
commerciante e proprieta-
rio. tenente coron. 1 Bento

Secção do Todos

Fogos
Variado sortimento re»

cebeu a
MERCEARIA ÁLVARO

tão Cyrillo Borges de Pau^ | ^m /--1
Ia, arrendatário do seringal tíflllGI (ÃZ\Ç\o\\r\
Lua iMova; coronel Childe- f*^* V-a^WilVJ
rico José Fernandes, pro* A melhor do mundo en-
prieurlos.dos seringáes O « contra»se em todas as mer*

111 mo Br. Viuva Silveira &
Filhos.—Pelotas.

S Paulo, (Juuliahy) 31 de
março de 1909.

Amigos e senhores
Seria um acto de injustiça,

se não viveaae por meio d'e9ta:
agradecer a oura maravilhosa
que obtive oom o «Elixir de
Nogueira» do sr. pharmaoeu-
tioo e chimico João da Silsa
Silveira, na peaaoa de meu fi-
lho que estava ji desenganado
e cangado de tomar tantos re-
modioa. Tendo vistoo sempro
annunoiaJo eate poderoso me-
dioamento, começou a usar e
oom uma duvia de vidros, hoje
acha-se completamente ourado.

Aproyeito a oooaBÍõo em pe-
dir a vv. s». mandar me a rola*
ção e preços corrente dos pre-
parados da casa, porque, se to-
dos forem infalliveis, oomo o
«Elixir de Nogueira, será uma
viotoria não so para esse Esta-
do oomo para a oidade de Pej
lotas, da qual eu sou muito hu-
milde filhj.

Sem mais, subacrevo-rae oom
todo eatima e consideração.

De vv. ss. amigo ordo. obrdo.
Franoisoo G. Amaro
negeoi. e propiet.

Vende-se nas boas pharmacias «
drogarias desta cidade.

H.16
—-Si- —

Aviso ao Commerclo

Albino & Irmão que o
Snr. Ribens Nelson Alves
n'esta data deixou de ser

riente e Natal; tenente Ben*
to de Souza Rodrigues,
sócio gerente I do t eeririàal soo Art • NeVveàttt,

cearlas e principalments no seu empregado.
Ca«?slnn Cearense e na Mal-1 Cej>rá, 17 de Maio de

(9110,

¦J



A:SAÜBH «Cala JORNAL DO CEARA

CUIA MOLÉSTIAS MS SKKBQBAS

TOSSE
Boro-Boracica

??BROM1E. CURA ASTHMA BRONCHITES«uviuuj E coQU£LUCHÊ
mm feridas I daríBros

/„aboratorio-íDa<idí 4 lia^onilla^Eio cie Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

—————¦§¦——— S» *————^M^———

Têm » p»'av-•« dois medTcos illustres
Dr- Vital Cardoso do "egr—Formado pela Faculdade da Mfcdiclna daBahia, ex-med:co adjuncto da Santa Casa do Misericórdia do Pará, medicoda Mulcipalidade de Remanso, eto etc.Attesto em fé do mou gráo do doutor em medicina que e a Saúde da-raulber é um excellente preparado que tenho empregado sempre comproveito em minha clinica.
Romanso, Bahia, 3 de Fevereiro de 1009.

Dr. Vital Cardoso do Re.ro

Fumar
só marca

Pi R&IZO

.-.. .. i ¦¦«¦i ——ggyim fmniT— «mu 

a^«*HM£^*4i»4M*>4Mfr4*4f44»4^^

5g_PRAÇa. JOSÉ d'áLENC VR-55

Este bem montado estabelecimento de modas tem

mudado de proprietários e passado por uma comple»

ta reforma e dispondo de pessoal completamente habi

litado. toma a liberdade de co ívidar as Exmaá. famll as
e ao publico em geral, para fazerem uma visita a este
estabelecimento, onde encontrarão tudo que dcejarem.

Preços sem competidor, pois os seus proprietário5
observam esta divisa.

'&t 
VENDER BARATO PARA VENDER MUlTO

JOÃO JOeE' B FILHO

1%<0

Importadores lik toda classe è
MADEIRAS, CABOS, VIDROS, TINTAS, LOUÇAS

irtips para uso CLomastico e para (lutrietti ,
/oladiinas de eosíura

•- E

Peças avulsas para as mesmas
Ferro em barras, chapas e vergas, aço, palha

para cadeira, etc. etc.

Praça do Ferreira, n- 41

Ml ¦
fJilflíÉMIfflll !¦

>••¦• wfl a \\mUJmKlimm IMlaTasM \Y//ftfüf/

pds s^^^a

mulsáo

fogos de salão
Enorme e variadlssimc

sortemento de fogos fran
cezes para os festejos df

S. Antônio.
8. João e S. Pedro

Recebeu a Mercearia

f. Benjan\ii\ de ]Ylenezes:

/«Wíiinas
Para bordar era alto relevo

«OVA. REMESSA

Recebeu a Mercearia

F, Benjamim de Menezes
General Sampaio—103.

CHAPEOS 

de MASSA
e de PALHA—pars*
homens e meninos,
para todo preço en:

í^atfa-se «o—Zuem Aeyply

mm
Vende-se o sitio Poço

Barrento, em Meceiana,
( Pauplna ) c°m 3 casas de'aipa e cobertas de telhas
constando de bons aviamen-
to para fazer farinha,e 2 pos-ses de terra uma com 900
braças, e outra com 4OC
tendo lugar para bom açu-
de, plantio de canna e cria-
ção A tratar nesta capital
com,
Francisco Sabino de Lima

na Praça do Coelho.

O sabão Antíseptico faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniquiiia antes que ei*
Ia se declare.

8 e xmas. famílias não
eixem de ter em suas ca-

sas um Sabão Antiseptlco,
pois todo9 podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa soraèn-
te 4UU lvi,a lt* * ****•*" **«
Qnhnnaf AOw«wvHV«w«i

t

•8»
•9»

«8*

A

deScoft
M de Óleo

^Puro de
^ Fígado de

Bacalhau
com Hypo-

| phosphitos
de Cal e de
Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS
———^—^—ggBBj——^—

NÀO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SÍJBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÂO
CAUSA NAUSEA.-NÃO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: k

E o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forcas.
A ÚNICA EMULSÀO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

deDdÍ Bahia* ttS?118'0 
°"nQlr0 Lea°" t0Tm*d° em medlc!na Pelft Faouldd.

d™lííwfídira,ffaa8/á0q?i0 PrfiParad° denominado Bromil,
tô «h!J?«S Kelt"L)t.em 8ld0 Per mlm W"c«ld com resultado mui-
cbrínfclí;°r,0nBsbronchites c»Umhae«d. qualquer espécie, .gudas ou

Recife, 14 de Junho de 1900.
Dr. Carneiro Leão

é saber
gosar

i-aboraiorio pharmaceuiicrT
m

a
SUA ffO^OSANVsp-OÉABA

KSEBJCIAUDADKS DA CASA

Tftyvfeita 1^

Irií
SCOTT & BOWNE, Chimico»,

Nova York

H

Nenbmna e IpjjU
tiniu heni i'uta

mui-cu,

^iMi^üç.
Soeiedade

Frotectora Cearense'

Joaquim Saldanha Arrass

Convido os Senhores sócios
a virem pagar a 66? contribui
çSo relativa ao fallecimento do
acclo fundador Joaquim Salda
uha Arraes, nopfãso de dei dias
úteis a terminar em 14 do cor
ronte.

Fortaloza.l • de junho 1910

O Thesoureiro ínterinoj

Pedro Pires da Roda.

;,Sabão ííüfisepíteo
I t A hygiene nos ensina
que as lavagens freqüentes,
as abluções e os banhos
constituem uma das primei*
ras condições da saúde; e a
therapeutica classifica o
methòdo antíseptico em i?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antíseptico que é um pro»
dueto de absoluta confiança

Vale muito mais do que
ustá.^V H

UMA BARRA 4oo reis
cador na ar*tanha,
vesde-se oa Mercê-

aaFabi-íca de Síbooetei, í iria ÇâU2£!RÔ DQ §ÜLi

IDlixIr JBatoa«ac*l «Pi-aiaa -Oi|i;o»tiTa»—8So osuülhorto remédio» p«i* as mcü-»tíasto <3toujngo.
C»d» frasco da Blixir achR-»e ga>«ito era am folhato conteúdo nume>aos attettadox de médicos deoeutei radicalmente enrodos.ü-BujK doi» prod actos forsm pv«--.i»dos Ba expoaisâo de Chicago.
Quinai &onsi«gra-_Toaico

.odtro^swsimo. ümprôgado cora ou-.cesso nas convalMcenoas * em todosin casos de enlraquecimemo do or*
^anism», priucipalm«nte na antmia,>Uoro*e, /n>r*t òrohcdí, falu euirrigitiQ^naãt d* mênttruaçâo.

VlnL-o araenio-crcoaot
co-pho»p!mt«tlo-P*ra com.*\n a bronebit» chronica e a tisica•nlmohai é um remadi» soberauo.>ão ha tísica principianto qae t«sistaJo aau emprega.
Vinno Iodo - tannico

jh.o»pliatado Reoonstituinte.tâ
inccBdoneo do óleo áe fígado de-ucalhan e dai amulsiei desta olea.
Xarope iodo-taannico

.rbtoapUjH.tado. — Especial para•reantai.
Vinno • IClixlr de noa

?e Jkola Tônicos e reoonsUtuioua.
ndicaçOes: dcprtssõet nervova*,
adigas por excesso de trabalho, ,».n-
raquacimaato d& coração e qualquer
st.de áa fraqueza.
Peitoral de Jaca coxia-

posto—Approvado pelo instituto
aniurio do Kio da Janeiro. Pode-
oso romadio contra as moUstiasdo
.pparalbo respiratórioBro nc hitea,
scurm dê tanguê, rouquidão, etc.
Xarope antlne>rT<«o,

Inito afficax nas moléstias nervosas:
piUptia hjfiteria, ^alpitaçcti.,
me&nias, etc.

JrCUbKlr deantipyrana.—
lontra febras a navralgiau. JS1 o to-
iadio de toa»» as doía», Nào uri o
itomago.
Xarope de ioaureto tie

;alclo e «xtracto de no>-
queira. Empregado, esm muito
proveito contra o lympbausmo, ei-
.íotaias, gisuduias enfartadas, a-
emia e tabetcnlose incipiente.
Xarope anti-rnek«xnati-

jo.—Cura em pouco tempo qnalquat
nanmatismo agudo ou cbxomco.
Xintnra de aalaapgr"

rilna composta,-"ladicaoias:
nolêêtia* da pêllc «todas as que de-
pondem áo vicio ou impureza do
mngoe.

jyUatora anti-aatnaaati-
ca.— E' o lemadio maisoflicas&»n»
ra a atfhma, o por isso o mau pro-
orado,

Xarope de broaeoffor-

:

Xarope de broaeoffor- xi
¦mio coaomposato.—Mui útil nu levai.

molesüafl das rias respir««ria«-Tcuises rebeldes, coquelucha, «stbm amflnenta, etc. Substitua com vaau,gam o xarope da Rami. ¦
Ca-laatoerino.—PurgatWo sa"no, de eff«ito riipido e suava ;afHca« ias af7oc«Sos do estomago/ figudoe i*t«itÍB9s. Indicada aas íabre«

gástricas, eongestfias c prisão d*ventre, «te.
Z>oaaina-dôr,—Psra Mcçfcscontra dores rhoumaticas e nsvral

giaí de qualquet natureza. Optimo.
©•ottao anti-odtOKKtâlyi
catsKemedio infallivol contra iaiê dente,
Injecçao "antibleno*

jrnag-ica.—Cura »m pouco tampblaaonhagú» recentes ou -cbronica» .
Xarope de &ib«rt.-Aolifcyphüitieo muito conhocido, Sigmao pr«p»,rado francas,
Jffilixir de forro erspõtinado—Indicações; incontinetteimd* urina, poiluiSt* nocturnáx, h*>~morrigiat utêrinas, etc.

.^•*roP«* dê iodurêia dêpoKit»« *J/tnciana « Xarep* dê viur«ttdt potanie , de eatoas dt lua»fa* áfínryaa,
Pwparados com iodureto da pot*8io puro. Indicado» em todoscasos om sa fax mister a madicaiaoíadntada.
Xarope peitoral cal»¦santa e expectorante.—

Lomo seu nome indica, acalma a toss*e promovo a oxPectoraSSt áo catai<üo pulmonar.
Pilulatj contra Jaenões—SSo de e&oito cart» o seguto contraas febras intarmittantes, palustret •«sexaes.
Pó contra coryaa.-Abor.

ta qualquor daHuao. Uia-se ás pitada»corno rape.
Xarope de proto-íoánrato á««no de Dupasqnier.
Xarope da acto-phasphsíi

EJliadlr tridigeatdhre. *bstitue o elixir de Tiiy.
EÃisir do panraeatina.
Silfixir áe pepslaa,
Xricnotreneo. O ai,ih0toniQQ para o cabello.
Ag°« £• Colônia «nperflna. Eivalisa com as milboras marcas «xtrangeiras.
Pd de arroa finissimo e sul?«monte perfumado, branco e cor áarota.

. ajfna e Pôe-dontifricios. Do«nfectam o perfumam a bocca, coasorvam e alvejam os áantoa e fartaiscom as gongivas.
Tinta para marcar roupa. iad«

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas product09chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
«harraaceuticas nacionaes e extrangeiras mais reputadi

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh

=-Jm

8 UPERIOR Vinho I Cajli SBCCÚ li QÈÉÍic
k3 de GInipapo, fabri- alfafa BUPe«or do Rio Grand*farelo do trigo, milho, mel de,

engenho em latas, farinha de
mandioca. tendem a pregos ma~* 
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recebeu um magnífico-sortimento de especialidades phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noite, por preços sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já aíama*
dos preparados da casa :

Vinho Reconstituiu te-
de Kockiguea de Andrade, de qui
NA, COCA, KOLA, C4.UNB e «LTO-BO*
i>HOB)'UÀTus»9poderuiio tônico nutri
tlvo t ruparador das torças, estl~
muianlt do appetitu, íoriincante u
autmiiuratjthiiuico, luditado um to-
dos os üubos de fraqueaa gera;, nau
convaluuoia* de molestiaa graves etc.

Optimo regcuuiador- que 
'puiu

dor uaiuo pelas senhoras grávidas
o paituiientes e pelas mães e amai
no período da amamentação.

JtClixir de liola e XSo-
queira «jrlycero*.ITerru
^íuüho de KodngueB de Anaraut'
u rtmedio por txceliencm para aa
senhoras fracas, Eífioaz na anemia,
chlorose, lympnatibmo, rachitiauao,
eüct. urmlose, liaqutsa geral, suapen
«õ«s, ir.egu aridado ^mmenorrhcab
diamenortüOas e luuconneub), mt-
tnteb, hemorrhagias. cuihano uter.-
no* íncontinouoiai, perdas brancas,
p*rüa» aeminaes, eto.

Ehxir I>epurativo-d..
KoüregUcH de Auüiaüo, approvado
pela Inapectoria de Hygieue — re-'
mediu ja cxu^nmeuudu e euiiüeci-
do pula sua grande etficacia no
rrieumatiamo, na byphilis e em to-
daa aa moleatiaa uo uangue e uu
peile. E' ligeiramente laxutivo, au-
xiliauUo as funções do ligado, ea-
tomago e lotenuuos.

Xarope .Peitoral Ba*
sainieo —de Uodrigues de Andra-
du, c»lmante e expeutoiante, tíli
ua< nas tosaaa, cjuatipações, res-
friamentos, catharros, oronchitea,
pneumonias, influeazas, pleunzea,
aatnmas, coqueluches, anginas,
rouquldões, hemoptises e qaaes-
quer attecçõug doa pulmões o d,.
g,rganta.

das soluções poly-bromuretadas, taei
como Lftíroytnne, Baudry, etc. no
iratametto da bpllepaia ^ataques da
gotta) convulsões, histeria, a»gina
Uo peito,palpitaÇões, tonteiras, gas-
balgiaa,, eólica*, ínaomnius, melan
cnoliaa, nypocouünas, írntabillda-

etc. ÍSao produz fiatulenciaa
aymptomua de «bromiamo»,CUb,

num

Solução Anti-Nervo-
an—da Rodrigues de Andrade, re-
médio também approvado e conhe
cido como superior suecedaneo

como vanigeu» eaqueclmentOB, etc.

Xarope Anti-Asthma-
tico--de Kodrigues de Andrade,
cemedio expciimuntado e seguro,
quo sendo usado com dieta e cons-
uncia, eapuça o» accessus e eu-
ra, afinal, a asthma.

pílulas VeimifuKas-de
Uoanguea de Andrade, iumbtrnja
bast.au» conhecidas amo elfica-
zes e ai m inconvenientes para expe^
ur us verums de adultjs e creanças.
Superiores á» preparações de mas.
Uuoo, santomna e outras, as vozeg
noevas a sauue. '

Tônico de quina, ja«
bor«udy e canenaridas—
ad <vOúri|;ueB üe Andrade—Ueatroe
as caspas o evita a queda dos ca-
beilo», dando-lhes maciez e brilho.

lnjecção Anti-Blenorn
riia^iC»*—de Koungues de An"
diiioe—autiseptica, fresca, calmante
e atomatica. Mio prouuz estieitamen-
loa e cuia em pouco iempo.

Loção Antt-JDplielica
—ae liourigues de Andraue- solução
atyniauca, que Ura as sardas, pannoi
e «apinhas uo rosto.

Iodina e üentiua - de
Kodngues do Andrade, remédios pa-1
ra dor de dentes, - topicoa de antigo
conceito e atçáo rápida e segura.

Pó e BJlixir r>entifrlci«'S
—de Rodrigues de Andrade, inxce-
üveu para o asseio da bocea.

Além disto, ahi se encontram sempre todos o% afa-
mados preparados de F. GltToni (único deposito no

Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re-

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C. Miranda, Ro.

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

pharmacia J\ndrade
RUA S. POMPEU-N? 200—CEARA* •

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áa»èlÍa privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
â Sm* ü MAL, BeSi SOKT1DO E O MAISi BARA-

TE1KO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA.

GENS daquella zona. éode

Araújo Martins &0
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro. ¦

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

cados, machados, faccas, loucas, carboreto, espingardas,

fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

beroid, ferragens de todas as qualidades.

B
PARA'—BELÉM

¦. *:

Joulevard da Republica n. |
Caixa Postal, ia?d. Telegn-AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B. C. 5Í ed,

Farinha k trigo
Ac*b a de receber uma

consignação das marcas No
brega e S. Jorge, em aac
cas. a 13:000 reis,

Adinheíro
Ifcaquim SA

GAJUINA
R. THSOt>H>LO i

Vende-se era casa de
João José Silva.

Praça José de Alencar,
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Sabão Antiseptico
Quer dizer a união do óleo

fresco de palmeira chlmica-
mente puro, cora carbona-
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura impigens, comi
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antiaepti
co contra moléstias da pel
le e syphiliticas.

Cu«ta Somente
Uma Barra 400 reis
Na fabrica de sabonete-

rua Senna Madureira, n? 47
Premiada ctm Medalh;,

E' tempo de aproveitar
custa, a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qualquer côr em caza de

João KCcry.

Rua Major Facundo n? 110

jVíoMias
O melhor sortimento do

mercado:
Mobílias de optimo gostomeias mobílias modelos

ches cadeiras avulsas e de
balanço typo moderno, por
preços razoáveis acaba de

de Prata na Exposição Na -receber
consl lARTHUR THEMOTHEO

ty
icina de Canteiros e /KiarmoFislas

DE

C. Mala k C.a
117, RUA BARÁO DO RIO BRANCO 1-7

Fortaleza-Ceará .'<,¦..:

Especialidade em túmulos e lapide com inscrí4
pções, para cemitérios commemorações, etc.

Ksta casa avia com presteza e por preço sem com
pecencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro e armar tumu-
Ios em qualquer pai te do Interior.

Pedras para restaurantes, cafés, barbeiros iruarda louças, aparadores, soleiras para portaae janellas, detfráos de escadas eTO
mármore.

0 melhor Brinde da aclualidade
dado pela antiga e acreditada casa de vinhos finos

do Porto A. RÒMARIZ FÍI^HOS aos apreciadores
do afamado vinho.

fiomariz n- 1 especial 1834
UM RELÓGIO DD PRATA (garantido)

, ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelha) sendo premiado O N? 22, vedido pela "CASA BR AZLW dos SNR. NaTHAIEI* FIÚZA LIMA (nesta capita).
0 relógio será entregue pelo v.ndedcr ao feliz pos-suldor do coupon com o referido nurr.ero passandonelle o recibo competente.
Recomendamos aos compradores deste delicioso.,

vinho que exijam em cada caixa um coupon para es-
tarem habilitados a receber o precioso obiecto
IMPORTANTE. A casa A. ROMARIZ FILHOS r«.
conhecida pela preferencia, sempre crescente, queteém tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1
outras marcas, resolveu substituir, brevemente, os
relógios de prata por «ELOGIO DE OURO ame-rlcano, GARANTIDOS POR DJE)Z ANNOS!'
A'S EX™? FAMlIMS e ao povo em geral rf-comendamos o uso constante deste vlnh ROMA-m N° 1 mmm i834 que é telhado
pelos EX1?0? Medcos EM TODAS OS CASOS
DE DüBELIDADE GERAL Oj NERVOSA E
TODAS AS DOENÇAS CAUSADAS POR POBRE}*
ZA DE SANGUE e é um maravilhoso preservativoCONTRA TODAS AS FEBRES devido ao systera.
especial usado no seu beneficiamento e conservção.

Nãõ prefiram ,s vinhos doces
Marcas acreditadas era todo o Brazil e America

Centra':
Virgínia—puríssimo

homariz n?i Especial 1834
Moscatel do Douro, Santo AntônioMaria Antonieta- especialidade: "CooperaUva Cearen,
S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'

Ira cema-especialidade José Gomes de Mello

VI u Ntaon-eipecWidade'dacMa 
"Art-NouvQ.u'

Vinhos de meza:

Verde Gata, «¦¦êza J^articular

Os vinhos da casa A. Romariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro em todas as exposições a que tem
concorrido inclusive na do Rio de Janeiro de I908.

Já foram distribuídos 25 relógios I!!

Prefiram sempre os vinhos desta casa
Uoígo agente viajante no Norte do Brazu.


